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� NÚMEROS EM RESUMO 

• Patrimônio PRECAVER: 130 Milhões 

• Portabilidades Recebidas: 38,5 Milhões 

• Participantes PRECAVER: 10.500 

� CARTEIRA DE INVESTIMENTOS 
 

        Acesse o site da entidade e acompanhe de perto as informações atualizadas: 

• As composições das carteiras de investimento, 
de acordo com os perfis: 
 

• A rentabilidade e indicadores de mercado: 

PERFIL CONSERVADOR clique aqui 

PERFIL MODERADO clique aqui 

PERFIL ARROJADO clique aqui 

Junho/2009 clique aqui 

 
 

Clique aqui para maiores informações. 

A Quanta Previdência Unicred, realizará no dia 14 de 

agosto, em Florianópolis, o I Seminário Nacional da 

Previdência Associativa que será destinado aos atuais 

e aos novos Instituidores da Entidade. O evento 

contará com a presença dos principais especialistas, 

autoridades políticas e profissionais ligados ao tema. 

O objetivo principal deste encontro é a discussão dos 

novos desafios e tendências do mercado 

previdenciário e o diferencial do Associativismo 

diante deste cenário.   

 

O site da Quanta Previdência está mudando para melhor atendê-lo.  

Agora no link http://www.quanta-previdencia.com.br/ perfis_investimento.jsp o 

participante tem acesso às informações sobre os 3 Perfis de 

Investimento, históricos de rentabilidade de cada carteira e aos 

principais fatos ocorridos, semanalmente, no cenário econômico 

mundial.  Acesse e fique por dentro das novidades!  

 

NOVIDADE PRECAVER 

EDUCAÇÃO FINANCEIRA 



MAIS UM PASSO EM DIREÇÃO AO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 

Durante as últimas edições, você acompanhou 4 módulos educativos sobre temas inerentes ao 

Sistema Previdenciário Brasileiro, as modalidades de Previdência Complementar e suas 

respectivas características. (Clique aqui e acesse os módulos anteriores). 

Agora chegou o momento de conhecer mais sobre o plano PRECAVER! Iniciamos a Fase II deste 

estudo trazendo como tema os princípios e diretrizes que balizaram a criação do Plano: 

 

MÓDULO 5:   COOPERATIVISMO  

                      +  

                PREVIDÊNCIA ASSOCIATIVA 

                                 clique aqui!  
 

SINERGISMO DE VALORES 

 

Fique Atento!  O que muda nos investimentos com a atual queda na taxa básica de juros? 

Para esclarecer estas dúvidas, a Quanta Previdência disponibiliza em seu site – menu Artigos e 
Notícias – textos explicativos, simulações e comparativos sobre: a queda na taxa de juros e os 
reflexos nos investimentos  e uma avaliação sobre a rentabilidade do plano Precaver neste 1º 
semestre de 2009. Confira abaixo um resumo das matérias e fique por dentro! 

� JUROS MENORES = MAIOR CONTRIBUIÇÃO AO PLANO 

No ano de 2009, o Comitê de Política Monetária (Copom) do Banco Central iniciou um novo ciclo 
na queda da taxa básica de juros, em decorrência do agravamento da crise financeira instalada 
nos mercados mundiais.  Saindo de 13,75%aa para  8,75%aa, chegando ao patamar inédito de 
um dígito, ao menor nível da série histórica. A redução da taxa básica de juros é imprescindível 
para o crescimento econômico de qualquer país, mas para os poupadores, traz uma nova 
realidade de análise de investimentos.   

"A queda da taxa de juros provoca redução da rentabilidade, conseqüentemente nas projeções 

de poupança acumulada”, afirma Denise Maidanchen - Diretora Administrativa-Financeiro, da 
Quanta Previdência Unicred. No exemplo abaixo, podemos visualizar o impacto da taxa de juros 
nas projeções de saldos e valor da renda mensal futura:   

 

(Clique aqui e acesse o texto na íntegra) 

 

TA N@ REDE 



� INVESTIMENTO PRECAVER: avaliação do 1º semestre de 2009 

As rentabilidades alcançadas pelos perfis refletem os principais acontecimentos econômicos. 
Neste primeiro semestre de 2009, a redução da taxa de juros básica (taxa SELIC) provocou uma 
redução da rentabilidade do perfil conservador que aplica 100% em títulos de renda fixa, ou 
seja, títulos que pagam rentabilidades atreladas à taxa básica de juros. O perfil conservador 
alcançou uma rentabilidade de 5,31%, comparando com os índices de mercado, alcançou 99% 
do CDI (certificado de depósito bancário) e 145% da poupança. 

Por outro lado, a redução da taxa básica de juros, em conjunto com outras medidas 
governamentais expansionistas (medidas lançadas para manter a produção interna brasileira) 
favorecem a retomada do crescimento econômico, e por conseqüência, torna mais atrativo o 
mercado de capitais (ações). Tal fato, reflete diretamente na elevação da rentabilidade dos 
perfis moderado e arrojado (perfis que aplicam percentuais em ações), alcançando uma 
rentabilidade no semestre de 9,09% e 12,38% respectivamente. A retomada da valorização das 
ações em 2009 foi rápida e o questionamento é de que se existem fundamentos para justificar 
tal valorização. Portanto, o alerta é que, no segundo semestre, poderão ocorrer oscilações 
negativas, entretanto, no longo prazo, a perspectiva é de retorno superior a taxa básica de 
juros. (Clique aqui e acesse o texto na íntegra) 

 

 

 


